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Inflação desacelera, mas juros elevados, 

atividade em queda e pressão sobre as 

empresas mantêm os desafios no radar
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RESENHA ECONÔMICA

Esta publicação possui finalidade exclusivamente educacional e informativa, reunindo 
indicadores, notícias e análises sobre a economia brasileira e internacional, extraídos de 
fontes públicas e amplamente acessíveis, como boletins econômicos, relatórios 
financeiros, revistas especializadas e veículos de imprensa.
Seu objetivo é oferecer um panorama atualizado dos principais temas econômicos, 
contribuindo para a compreensão das tendências, riscos e possíveis impactos sobre 
empresas, mercados e a economia.
As informações apresentadas constituem uma compilação de diferentes fontes e visões 
de mercado, não representando opinião ou análise formal da ANEFAC ou da ADVB.
Notícias, imagens, gráficos e demais conteúdos de terceiros são utilizados exclusivamente 
como referência para análise e debate econômico, permanecendo os respectivos direitos 
autorais pertencentes aos seus titulares.
O conteúdo restringe-se à análise de cenários econômicos, sem abordagem de questões 
de natureza político-partidária.
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NESSAS DATAS SÃO DECIDIDAS AS TAXAS DE JUROS

DATAS DAS REUNIÕES 2026 

COPOM-BRASIL E FOMC-EUA
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COMENTÁRIOS IPCA

• A inflação apresentou melhora importante em julho, com o IPCA avançando 
apenas 0,07%, menor resultado para o mês de julho em quatro anos, levando 
o acumulado em 12 meses para 4,44%, novamente abaixo do teto da meta. 

• A desaceleração foi favorecida principalmente pela queda dos preços de 
alimentos e combustíveis. Portanto, parte relevante da melhora decorre de 
componentes que podem apresentar volatilidade nos próximos meses. 

• O ponto de atenção continua sendo a inflação de serviços, mais relacionada 
ao comportamento da demanda, do mercado de trabalho e dos salários. 
É justamente essa inflação mais persistente que preocupa o Banco Central. 

• Assim, um IPCA mensal baixo não significa que o processo de desinflação 
esteja consolidado. A composição do índice é tão importante quanto o 
número cheio. 

• Quanto à política monetária, o cenário é positivo, mas ainda recomenda 
cautela na redução das taxas de juros. O Banco Central deverá buscar 
evidências de que a desaceleração está se tornando mais disseminada e 
sustentável.
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COMENTÁRIOS PRÉVIA DO PIB

• O IBC-Br recuou 0,6% em junho, sinalizando perda de ritmo da economia no 
encerramento do segundo trimestre. O indicador acumulou crescimento de 
apenas 0,2% no trimestre, depois da forte expansão observada no início do ano. 

• A desaceleração está se tornando mais disseminada: em junho, houve retração 
na indústria (-1,4%), nos serviços (-0,5%) e nos impostos (-1,0%), enquanto a 
agropecuária apresentou crescimento de 1,0%. 

• Os dados reforçam a percepção de que os juros ainda elevados estão 
produzindo o efeito esperado de moderação da demanda, afetando consumo, 
crédito e investimentos. 

• Com isso, torna-se mais difícil sustentar crescimento do PIB acima de 2% em 
2026, especialmente se indústria e serviços continuarem perdendo dinamismo. 

• Existe, entretanto, uma consequência favorável: atividade econômica mais fraca 
tende a reduzir pressões inflacionárias, contribuindo para a continuidade do 
processo de redução dos juros.
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INADIMPLÊNCIA
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RECUPERAÇÃO JUDICIAL
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EMPRESAS EM RJ
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COMENTÁRIOS – EMPRESAS EM RJ

• A inadimplência empresarial atingiu nível recorde, alcançando 9,1 milhões de empresas, 
com aproximadamente R$ 232 bilhões em dívidas em atraso. O problema está 
fortemente concentrado no comércio e nos serviços. 

• O aumento das dificuldades financeiras já aparece nas recuperações judiciais, que 
cresceram cerca de 66% em relação a 2023, refletindo principalmente o ambiente 
prolongado de juros elevados e crédito mais restritivo. 

• O caso do varejo é particularmente importante. Empresas conhecidas estão recorrendo 
à recuperação judicial em um ambiente marcado por endividamento elevado, custo 
financeiro alto, margens pressionadas e mudanças estruturais no comportamento do 
consumidor. 

• A recuperação judicial, portanto, deve ser entendida cada vez menos como um 
problema isolado de determinadas empresas e mais como um indicador do aumento do 
estresse financeiro no setor corporativo brasileiro. 

• Para as empresas, o cenário recomenda prioridade absoluta à gestão de caixa, capital de 
giro, redução do endividamento oneroso e renegociação preventiva das dívidas, antes 
que dificuldades financeiras se transformem em problemas de solvência.
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QUADRO HISTÓRICO

IPCA – TAXA SELIC
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DEBANDADA DE 

CAPITAL ESTRANGEIRO
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BUSCA DE DIVERSIFICAÇÃO
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PETROBRAS
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EUA - BRASIL
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• INFLAÇÃO: o IPCA de julho trouxe sinal positivo, com alta de apenas 0,07% e acumulado de 4,44% 
em 12 meses, mas a persistência da inflação de serviços ainda exige cautela. 

• ATIVIDADE ECONÔMICA: o recuo do IBC-Br confirma desaceleração da economia, com perda de 
dinamismo da indústria e dos serviços e maior dificuldade para o PIB crescer acima de 2% em 2026. 

• JUROS: apesar da trajetória de redução da inflação, o Brasil continua convivendo com juros reais 
muito elevados, que ajudam no combate à inflação, mas penalizam investimentos, consumo e 
empresas endividadas. 

• EMPRESAS: o recorde de 9,1 milhões de CNPJs inadimplentes e o forte crescimento das 
recuperações judiciais mostram que o aperto monetário está produzindo efeitos importantes sobre 
o setor empresarial. 

• FISCAL E MERCADOS: a combinação de crescimento mais fraco, dívida pública elevada e incerteza 
fiscal aumenta a percepção de risco. A recente saída relevante de investidores estrangeiros da Bolsa 
reforça a importância de acompanhar o comportamento do capital externo.

• SETOR EXTERNO: surgem riscos adicionais para alguns segmentos exportadores. A carne brasileira 
enfrenta redução esperada das vendas para a China, enquanto o açúcar sofre diminuição da cota de 
exportação para os EUA, reforçando a importância da diversificação de mercados. 

• PETROBRAS: em sentido contrário, os resultados da companhia mostram a força do setor de 
petróleo, com lucro de R$ 52,4 bilhões no segundo trimestre, produção recorde e elevada geração 
de caixa.

SÍNTESE GERAL DA RESENHA
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• O Brasil apresenta uma combinação aparentemente 
contraditória: inflação em desaceleração, porém com juros 
reais ainda muito elevados; atividade econômica perdendo 
força; empresas mais pressionadas financeiramente; e 
ambiente fiscal e externo ainda carregado de riscos.

• O principal desafio dos próximos meses será transformar a 
melhora da inflação em queda sustentável dos juros, sem 
deterioração excessiva da atividade econômica e da situação 
financeira das empresas.

CONCLUSÃO DA RESENHA
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